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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 3” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As estomias intestinais referem-se a uma abertura feita 
cirurgicamente no abdômen, onde se exterioriza parte do intestino, por meio de um orifício 
com a finalidade de suprir a função do órgão afetado, a sua realização consiste no desvio 
do conteúdo do intestino para uma bolsa externa. OBJETIVO: fazer uma revisão da 
literatura a cerca das mudanças que ocorrem nas vidas dos pacientes após uma estomia. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo bibliográfico, no qual foi realizado um levantamento da 
produção científica na base de dados LILAC, BDENF e MEDLINE, no período de 2013 a 
2017, utilizou os descritores: qualidade de vida; estomia; social com esses descritores foram 
encontrados setenta e quatro artigos, utilizando como critério de inclusão: textos completos, 
temática, texto em português e ano de publicação, restando seis artigos, dos quais foram 
analisados conforme período de publicação, cenário da pesquisa, metodologia aplicada e 
unidade de federação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com o resultado, observou-se que 
em 2013 e 2015 ocorreu o maior número de publicações, quanto ao cenário prevaleceu 
o ambiente domiciliar, a abordagem metodológica foi a do tipo quantitativa,. Sendo as 
temáticas agrupadas em duas áreas: Mudanças comportamentais sofridas pelos pacientes 
estomizados: A realização desse procedimento acarreta uma série de mudanças na vida do 
paciente tais como: necessidade de realização do autocuidado com a estomia, adequação 
alimentar, mudança no modo de vestir etc. A outra área: impactos psicológicos em pacientes 
pós estomizados: o estoma intestinal não altera somente o sistema biológico, mas também 
afeta emocional e fisicamente o indivíduo, prejudicando sua relação social, gera sentimento 
de inferioridade, indiferença e exclusão em relação aos outros membros da comunidade. 
CONCLUSÃO: as mudanças ocasionadas pós estomatização é um processo individual, 
doloroso e que esta diretamente ligada a sentimentos de vergonha, medo, ansiedade, baixa 
autoestima e sofrimento, refletindo no isolamento social.
PALAVRAS-CHAVE: qualidade de vida; estomia; social.

CHANGE OF LIFE OF STOMACH PATIENTS
ABSTRACT: INTRODUCTION: Intestinal stomies refer to an opening made surgically in the 
abdomen, where part of the intestine is exteriorized through an orifice with the purpose of 
supplying the function of the affected organ, its realization consists of the deviation of the 
intestine content to an external pouch. OBJECTIVE: to review the literature about the changes 
that occur in the lives of patients after a stoma. METHODS: This is a bibliographic study in 
which a survey of scientific production in the LILAC, BDENF and MEDLINE database was 
carried out, from 2013 to 2017, using the descriptors: quality of life; stoma; social with these 
descriptors seventy-four articles were found, using as inclusion criteria: full text, thematic, 
text in Portuguese and year of publication, leaving six articles, of which were analyzed 
according to the period of publication, research scenario, applied methodology and federation 
unit. RESULTS AND DISCUSSION: With the result, it was observed that in 2013 and 2015 
the largest number of publications occurred, regarding the scenario the home environment 
prevailed, the methodological approach was the quantitative type. The themes were grouped 
into two areas: Behavioral changes suffered by patients with stoma: The performance of this 
procedure entails a series of changes in the patient’s life, such as: need for self-care with the 
stomach, food adequacy, change in the way of dressing, etc. The other area: psychological 
impacts on post-stomized patients: the intestinal stoma not only alters the biological system, 
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but also affects the individual emotionally and physically, damaging their social relationship, 
generates a feeling of inferiority, indifference and exclusion from other community members. 
CONCLUSION: the changes caused after stomatization is an individual process, painful and 
directly linked to feelings of shame, fear, anxiety, low self-esteem and suffering, reflecting in 
social isolation.
KEYWORDS: quality of life; stoma; social.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O termo ostomia ou ostomia vem do grego e tem os seguintes significados: 

Abertura ou boca, indicando a exteriorização dos segmentos corporais, por várias razões. 
Elas recebem nome específico de acordo com a parte do corpo exteriorizada. Portanto, 
existem estomas respiratórios (traqueostomia), estômatos Alimentação (gastrostomia e 
jejunostomia) e eliminação da respiração (uretrotomia, Ileotomia e colostomia) (BRASIL, 
2019)

As estomias intestinais referem-se a uma abertura feita cirurgicamente no abdômen, 
onde se exterioriza parte do intestino, por meio de um orifício com a finalidade de suprir 
a função do órgão afetado, a sua realização consiste no desvio do conteúdo do intestino 
(gases e fezes) para uma bolsa externa (AZEVEDO, et al., 2014). 

A indicação para a confecção de estomias intestinais acontece quando alguma 
parte do intestino apresenta disfunção, obstrução ou lesão. Dentre as doenças que levam 
a tal abordagem estão um grande número de doenças que incluem câncer colorretal, 
doença diverticular dos colos, doença inflamatória intestinal, incontinência anal, colite 
isquêmica, polipose, trauma abdominal com perfuração intestinal, mega cólon, dentre 
outras (BRASIL, 2019). 

A pessoa submetida à confecção de uma estomia sofre alteração de sua imagem 
corporal e perde o controle do seu próprio corpo, provocando diversas mudanças em sua 
perspectiva de vida. Em função da mudança anatômica do corpo, a maioria das pessoas 
estomizadas alteram o seu modo de vida, muitas começam a usar roupas mais frouxas, 
incorporam novos hábitos alimentares e chegam até a se afastar do trabalho (COELHO, 
SANTOS e POGGETTO, 2013). 

Essas mudanças ocorridas no cotidiano tornam a confecção da estomia um 
processo traumático e agressivo, gerando desorganização emocional intensa, resultando 
em períodos de sofrimento, reduzindo significativamente a qualidade de vida (QV) da 
pessoa estomizada o que exige a busca de algumas estratégias para enfrentar essa nova 
condição (SILVA,  ANDRADE, et al., 2017). 

Cabe ressaltar que as reações ocorridas por essas mudanças dependem de 
mecanismos pessoais de enfrentamento, podendo ter menos ou mais intensidade e vir 
acompanhadas de sentimentos como negação, raiva, agressividade, luto, entre outros. 

 Este estudo teve por objetivo fazer uma revisão da literatura a cerca das mudanças 
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que ocorrem nas vidas dos pacientes após uma estomia.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo bibliográfico, no qual foi realizado um levantamento da 

produção científica, relacionada á qualidade de vida do paciente estomizado, nas bases 
de dados LILAC, BDENF e MEDLINE referente ao período de 2013 a 2017.  Para tanto, 
foram utilizados os seguintes descritores: Qualidade de Vida; Estomia; Social. Na busca, 
foram detectados 74 artigos relacionados com o tema qualidade de vida dos pacientes 
estomizados nas bases de dados.

Após esta etapa foi executada a leitura dos resumos e, por conseguinte, foram 
utilizados critérios de inclusão tais como: textos completos, temática, texto em português 
e ano de publicação, restando seis artigos, dos quais foram analisados conforme período 
de publicação, cenário da pesquisa, abordagem metodológica a e unidade de federação 
e temática.

Ao término do recorte dos dados, ordenamento do material e classificação 
por similaridade semântica, as temáticas foram agrupadas conforme a semelhança 
de conteúdo, as quais foram distribuídas em duas categorias temáticas para serem 
discutidas e analisadas em seguida. A primeira: as Mudanças comportamentais sofridas 
pelos pacientes estomizados; e a segunda os impactos psicológico em pacientes pós 
estomizados.

3 | 	DISCURSÕES E RESULTADOS
Dos seis artigos científicos levantados nos bancos de dados LILAC, BDENF e 

MEDLINE concernentes a pacientes estomizados, observou-se que o anos 2013 e 2015 
foram os que tiveram o maior número de publicações com 4 dos artigos publicados.

No que concerne ao cenário da publicação citados pelos pesquisadores, destaca-
se, principalmente, o domiciliar como o local de escolha, com 4 estudos. Atribui-se esse 
cenário ao fato que é no seio familiar que ocorrem grandes impactos sofridos pelos 
pacientes.

Em relação à abordagem metodológica utilizada, prevaleceu à pesquisa qualitativa, 
trabalhar com um total de seis artigos, De acordo com a análise dos dados coletados, a 
distribuição geográfica por unidade da federação, destacou-se o Rio de Janeiro como o 
estado de maior produção científica com dois artigos. 

Nas temáticas focalizadas nestas produções destacam-se as Mudanças 
comportamentais sofridas pelos pacientes estomizados com total de três artigos publicados 
e os impactos psicológicos em pacientes pós estomizados com também três artigos.
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Mudanças comportamentais sofridas pelos pacientes estomizados
De acordo com a visão dos autores SOUSA, 2015 e SILVA, et al  tal as mudanças 

comportamentais ocorrem em desfecho das grandes modificações na autoimagem e 
pela perda do controle sobre seu próprio corpo, gerando assim no individuo desconforto, 
vergonha, medo e desconfiança.

A imagem do corpo está intimamente relacionada à beleza e força, e aqueles 
que não alcançam o nível normal da sociedade podem sofrer rejeição e preconceito. 
A desorganização do corpo transforma o homem como entidade social, porque ele o 
representa diante da sociedade. Sua alteração pode causar problemas de interação com 
o ambiente, resultando em estigmatização do paciente com o estoma, passando por várias 
dificuldades fisiológicas, psicológicas e / ou sociais após a cirurgia (MOTA e GOMES, 
2013).

A realização desse procedimento acarreta uma série de mudanças na vida do 
paciente tais como: necessidade de realização do autocuidado com a estomia, adequação 
alimentar, mudança no modo de vestir, convivência com a perda do controle da continência 
intestinal ou vesical, eliminação involuntária de gases, alteração da imagem corporal e da 
autoestima, bem como alteração das atividades e relações sociais, sexuais, laborais e 
cotidianas (COELHO, SANTOS e POGGETTO, 2013).

Impactos psicológicos em pacientes pós estomizados
Quando se trata dos impactos sofridos pelo paciente estomizado, o psicológico 

é o mais afetado, pois eles terão que lidar com uma diversidade de sentimentos e 
preocupações relacionados à autoimagem e insegurança quanto o manuseio com a bolsa 
coletora o que acaba por influenciar na autoestima. Segundo FREIRE, et al os pacientes 
com ostomia experimentam mudanças significativas em suas vidas, principalmente 
aquelas relacionadas à sua rede social (trabalho e tempo livre) e à sexualidade, o que 
pode destacar seu sentimento de insegurança e medo de rejeição.

A ausência do ânus e a consequente presença de um dispositivo aderido ao 
abdome para possibilitar a coleta de efluentes gera sentimento de inferioridade, indiferença 
e exclusão em relação aos outros membros da comunidade. Esses sentimentos são 
reforçados pelo ambiente e cultura nos quais esse indivíduo está inserido, fazendo com 
que ele construa, ao longo da sua vida, um estereótipo de seu próprio corpo (MOTA e 
GOMES, 2013).

Na adequação das mudanças anatômicas no corpo, os indivíduos alteram sua vida 
e começam a usar roupas mais folgadas para não evidenciar a presença do dispositivo 
coletor, que podem prejudicar seu relacionamento social. Essa mudança corporal é 
geralmente vista como uma mutilação que acelera mudanças emocionais que levam ao 
constrangimento e baixa autoestima, com afastamento de suas atividades laborais, de 
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lazer e o comportamento afetivo, levando ao isolamento social. Logo, é preciso mostrar-
lhe costumes e valores que favoreçam sua inclusão social (FREIRE, et al., 2017).

4 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, observou-se que a produção cientifica voltada para o tema 

ainda é escassa, há, portanto a necessidade de mais publicações referente ao tema, 
fazendo-se necessário também à produção de maior número de estudos com abordagem 
qualitativa, a fim de se ter maior conhecimento sobre quem são esses pacientes, tais 
como: escolaridade, idade, sexo em que há maior mudança comportamental, estado civil 
e etc. 

Através da analise dos artigos evidenciou-se que as mudanças ocasionadas 
pós estomatização é um processo individual, doloroso e que esta diretamente ligada a 
sentimentos de vergonha, medo, ansiedade, baixa autoestima e sofrimento, refletindo 
no isolamento social. Faz-se necessário orientar o pacientes quanto às mudanças 
que ocorreram em seu corpo e dar-lhe um suporte psicológico ajudando-lhe a aceitar 
ou adaptar-se a este processo, reduzindo assim os impactos psicológicos e sociais e 
consequentemente o ajudando a ter uma melhor qualidade de vida. 
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